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			Para a Julia, o Benjamim e a Dora, meu lugar no mundo


		




		

			Uma palavrinha


			Prefácio para a edição de 2022


			No momento em que faço esta revisão – a terceira –, este livro tem já a provecta idade de 22 anos, e para minha total alegria ainda vive. Respira por aparelhos? Ou segue firme no coração dos leitores? 


			O certo é que a festa pelos 250 anos de organização oficial da capital gaúcha oferece uma ótima oportunidade para atualizar a conversa toda, acrescentando umas novas palavras, retificando alguma coisa, detalhando isso e aquilo. Porque é certo que, desde o lançamento, na Feira do Livro de 1999, o livro nunca deixou de ser motivo de algum contato de leitores comigo. E por isso ele requer atenção continuada. Talvez se destine a permanecer mais tempo ainda por aí.


			Devo começar dizendo que da mesma idade deste Dicionário é o Sarau Elétrico, que continuo fazendo, sempre sob o comando da Katia Suman e agora com a parceria do Diego Grando. Sigo dando aulas como professor de literatura na UFRGS, e aliás merece menção o fato de que finalmente falei na minha universidade sobre este dicionário uma vez, convidado pelo colega Cleo Altenhofen, num evento da área da Dialetologia, uns anos atrás. Como novidade grande, registro que desde o final de 2019 participo da produção e da edição de uma revista digital semanal, a Parêntese (parêntese.com.br), e nela mais de uma vez o tema da linguagem porto-alegrense apareceu. Um salve para Ângelo Chemelo Pereira, José Falero e Filipe Speck, parceiros.


			Continuei anotando palavras e expressões ouvidas e lidas que me pareceram merecer entrar nesse mundo aqui. Agora anoto tudo no bloco de notas do celular. Quando eu poderia imaginar algo parecido nos anos 1980 e 1990, quando acumulei papeizinhos avulsos numa caixa de sapato por tempos e tempos, até começar a redigir a forma final?


			Nos últimos anos ficou muito mais claro para mim o momento histórico em que este Dicionário veio ao mundo. Nos anos 1990 ainda era bastante raro aparecer o porto-alegrês por escrito. Havia o Nelson Coelho de Castro, alguma coisa no Cláudio Levitan, no Nei Lisboa, mas na literatura de livro era raríssimo. Aí veio a geração internética, com, por exemplo, o grupo Bidê ou Balde, e com a obra do Daniel Galera, do Paulo Scott e outros. 


			Pois nos últimos dez anos muito mais gente publicou, cantou, falou em público neste dialeto. Se consolidou a dicção do Bairrista, por exemplo. Era uma brincadeira, agora é uma empresa de comunicação de inegável força. Dos autores de literatura, sem poder citar a todos, escolho um: o José Falero. Temos trabalhado juntos na revista Parêntese, tenho acompanhado sua produção narrativa, e fica tudo muito mais claro: este Dicionário estava desde sempre ligado a um esforço difuso mas forte pela validação desse jeito de falar, pensar e escrever.


			Outra diretriz para a revisão feita agora tem a ver com a mudança de mentalidade trazida para o cotidiano de todos pelo debate identitário (para dizer com uma palavra simples e insuficiente). Eu também naturalizava muita coisa que agora é vista, com boas razões, como agressiva, abusiva, preconceituosa. As vítimas que não eram vistas como tal eram as mulheres, os negros, o povo LGBT etc., os índios, gente oprimida por tantas gerações que simplesmente nem apareciam, para gente como eu. Repassando agora os textos dos verbetes, eu vi que valia a pena mudar algumas das definições, na exemplaria, nas descrições. 


			Como na redação e nas duas revisões anteriores, procuro evitar incorporar aqui termos e expressões claramente nascidas em outras partes, mesmo que circulem aqui. Sei que essa definição é imprecisa – mas sempre lembro, em minha defesa, que este Dicionário recolhe palavras faladas, não necessariamente escritas, logo o processo de documentação depende do meu ouvido e da minha acurácia. Exemplo: atualmente, segundo semestre de 2021, a gente ouve a toda hora “resenha”, sinônimo de conversa, discussão, “mil grau”, elogio para pessoa ou coisa de altíssima qualidade no contexto, e “zerar a vida”, significando atingir um objetivo longamente acalentado. Ou o “né” destes últimos anos, “Tá ligado?”. Não constam aqui como verbetes, de todo modo.


			No mais, vai um abraço ao leitor – e à leitora, é claro.


			LAF, outubro de 2021


		




		

			Sempre mais palavras


			Prefácio para a edição revista de 2007


			Oito anos depois da primeira edição, volta o Dicionário de porto-alegrês, em mais uma revisão. Oito anos já permitem uma certa distância, que proporciona serenidade maior na apreciação do fenômeno. Foram anos de ininterrupta circulação do dicionário, nos quais eu não parei de falar sobre ele em várias escolas, em Porto Alegre, na região metropolitana e noutras partes – até na USP eu fui falar sobre ele, por convite gentil do professor Heitor Megale, pesquisador sério da história da língua portuguesa que quis saber mais sobre a fala porto-alegrense e gaúcha. 


			Este dicionário foi, agora vejo com facilidade, contemporâneo de uma nova etapa na história cultural de Porto Alegre. Para a minha geração cronológica (nasci em 1958, entrei na universidade em 1976), transpor a linguagem falada – este porto-alegrês que tentei flagrar aqui – para a escrita foi uma ousadia, uma conquista, e que o diga o sujeito mais exemplar desse processo, meu caro amigo Nelson Coelho de Castro, cancionista genial; mas para a geração mais nova, esta que agora orça entre os vinte e os trinta, escrever no dialeto local passou a ser quase um desdobramento natural de viver mergulhado nessa linguagem oral. 


			Me dei conta disso, dessa mudança, um dia, não faz muito, quando ouvi uma canção da banda Bidê ou Balde. Creio que em seu disco de estreia está uma letra que assim diz: “Se tu quiser que eu te leve eu aprendo a dirigir”. Perfeito, igual à fala diária: “se tu quiser”, nunca “se tu quiseres”. Como os rapazes e as moças dessa banda, tantos outros grupos de música e, o que é mais significativo, muitos jovens escritores passaram a valer-se do porto-alegrês livremente: Daniel Galera, Daniel “Mojo” Pellizzari, André “Cardoso” Czarnobai, Paulo Scott. Deles, de seus livros, eu tirei muita informação nova para esta revisão. E o que antes era, neste Dicionário, apenas registro de língua falada, passou a ser também registro de língua escrita. Um novo momento. 


			E há os blogs, agora, invenção recentíssima e de grande impacto na vida da linguagem. Eles, junto com os e-mails para amigos e familiares, ajudaram a deixar a língua escrita mais relaxada, mais à vontade, mais próxima da naturalidade expressiva da fala. Não sei se é melhor em si, mas tenho certeza de que é menos artificial a separação, de resto inevitável, entre fala e escrita. (Falar em blogs e e-mails: depois que terminei de escrever este Dicionário cometi a demência de escrever outro, que me deu grande prazer, o Dicionário de palavras e expressões estrangeiras, que saiu pela L&PM em 2004.)


			Ao fundo dessa história está uma nova posição da província rio-grandense em relação aos centros, no Brasil e no mundo, fruto da nova etapa da mundialização dos mercados e das sensibilidades. Já havia o rádio, que desde os anos 1930 e 1940 havia feito uma primeira homogeneização significativa entre as linguagens faladas no país; na minha geração foi a televisão, que começou a funcionar em tempo real para a maior parte do território brasileiro em 1969 e nos informava diariamente do sotaque dominante (carioca), ao mesmo tempo que nos dava consciência maior da diferença – de tal forma que, no plano material da história, deve estar nessa revolução a matriz da minha percepção das diferenças entre a linguagem oral do Jornal Nacional e a que nós usamos por aqui; finalmente, a atual geração jovem, marcada mais do que a minha pela internet, com sua simplificação da vida, da pesquisa, da linguagem, com sua velocidade ainda mais acelerada que a do rádio e a da televisão, com suas insondáveis possibilidades de divulgação e circulação da informação.


			Ocorreu também que, depois deste Dicionário, acabei fazendo um outro livro aparentado: é o Gauderiadas – A sabedoria gaúcha em frases definitivas (Artes e Ofícios, 2004). Foi assim: saiu o Porto-Alegrês e eu me reencontrei, por causa dele, com um ex-aluno, gente-fina, professor de inglês, Iuri Abreu, que me contou que tinha uma coleção de frases daquele tipo comparativo, tão ao gosto da fala popular gaúcha, feito “Curto como coice de porco”, “Grosso como dedão destroncado”, e por aí afora; e me perguntou o que poderia fazer com aquilo. Eu disse: vamos então juntar as nossas coleções e fazer um livro, porque eu também tinha uma coleção delas, acumuladas desde o tempo em que eu redigi a primeira versão deste Porto-Alegrês. Foi o que rolou, e o resultado me parece digno.


			Agradecimentos novos, para esta edição revista: Pedro Hidaca; Olyr Zavaschi; Antônio Goulart; a lamentavelmente falecida revista Eaí?, com sua redação toda; Marcelo Carneiro da Cunha; Tânia Carvalho, sempre entusiasta deste Dicionário; Milene Leal, que me convidou gentilmente para escrever em sua linda revista, a Estilo; e ainda: Pedro Cortezia; Anízia Rosa; João Cesar Papaleo; Ana Lúcia Meinhardt; Ênio Kersting Corrêa; Alessandra Prates; alunos do Colégio La Salle São Paulo, de Canoas; da Escola Municipal Heitor Villa Lobos, de Porto Alegre; da Escola Prudente de Morais, de Osório; eles e vários outros alunos de dezenas de escolas que ao longo dos anos leram este Dicionário e em alguns casos me ofereceram coletâneas de palavras de sua região. Abraço para o Bataclã FC, praticante do porto-alegrês na linguagem e na forma, e para a garotada do seriado POARS, que vai mudar de nome e entrar para a história: Pedro Maron, Thiago Lázeri, Marcos “Sheila” Kligman, Manu “Laura” Menezes, Luísa “Júlia” Pacheco e Bruno “Beto” Bazzo. Abraço especial aos parceiros do Sarau Elétrico, a subcomandante Katia Suman, o parceiro e mestre Cláudio Moreno, o atualmente em férias Frank Jorge.


			E eis aqui, então, uma nova edição do Porto-alegrês (desta vez tomando como dicionário de referência o novo e brilhante Houaiss). Espero que o leitor continue apreciando-se ao apreciar estas palavras.


			Esta nova edição é a primeira que sai depois que meu querido irmão Sérgio faleceu. Nas anteriores, ele sempre estava por perto, e seu olhar querido, seu coração grande, sua sabedoria eram um conforto para mim, um alento, uma daquelas certezas que fazem a vida ser mais fácil. Vai então aqui uma lembrança por ele, e um desejo de que o Alfredinho (por extenso Alfredo Pasternak Kramm Fischer), meu queridíssimo afilhado, tão porto-alegrense quanto seu falecido pai, também goste deste livro.


		




		

			Mais umas palavras


			Prefácio para a edição revista de outubro de 2000


			Bá, tchê, não tem como eu contar a maravilha que foi ter vivido o lançamento e a circulação deste livro na Feira do Livro de Porto Alegre, em 1999, e depois, até hoje. Alguns milhares de exemplares foram lidos com alegria, e digo isso com orgulho e vaidade, por que não dizer – sabe lá o que é alguém que proporciona um momento de felicidade e mesmo de riso a seus conterrâneos? Que honra maior pode querer um fazedor de dicionário?


			Por que fez bem o livro? Algumas hipóteses podem ser apontadas. O Paulo Coimbra Guedes, meu amigaço, comentou que o porto-alegrês calhou porque de certa forma os porto-alegrenses gostaram de se reconhecer como isso mesmo, porto-alegrenses, não como gaúchos em geral. Por outro lado, muita gente de cidades do interior, a começar por Novo Hamburgo, onde nasci e onde está a sede do jornal para o qual tenho escrito, o ABC Domingo, reclamou, com grande razão, pelo fato de que esta linguagem que aqui está radiografada pertence a praticamente todas as cidades do estado – e minha frágil defesa era uma só, a de que o nome, Dicionário de porto-alegrês, foi o que me ocorreu e me pareceu adequado, inclusive por ser palatável, mais interessante ao olho e ao ouvido, e nenhum mais me passou pela ideia. E é de notar que em algumas cidades do interior houve certo mal-estar por este mesmo fato, o nome ser alusivo à capital. Que fazer?


			Se não me engano foi o Enéas de Sousa, outro grande amigo, quem falou que o Dicionário funcionou como uma espécie de liberação: as pessoas ficaram à vontade para falar a linguagem que já usavam. Claro que eu não estou sequer insinuando que o Dicionário foi o único responsável por uma revolução, se é que houve revolução, o que não é o caso. Mas é certo, me parece, que ele entrou em ressonância com uma vontade de viver mais livremente, ou menos envergonhadamente, a identidade local. (Que tenha surgido até uma campanha publicitária que utilizou termos da cidade, com orgulho e marca de distinção e de pertencimento, é mais um fenômeno da mesma questão.)


			José Luiz Marques escreveu um artigo para o Jornal do Comércio em que postulou outra hipótese que me pareceu correta: disse ele, com outras palavras, que o Dicionário não teria sido escrito em outra época da cidade porque a cidade está se sentindo dona de seu destino, particularmente em função das administrações da Frente Popular – eu mesmo trabalhei numa das gestões, e de minha parte confirmo a impressão do Luiz.


			Outra observação sobre o feliz destino deste livro desde seu lançamento foi feita por várias pessoas, mas em especial pelo Aníbal Damasceno. Se não traio sua intenção, parece que o Aníbal gostou do estilo da escrita, que se tornou uma espécie, disse ele, de ensaio, em forma de verbetes, a que não faltou certo humor. Daí outros amigos, Fabrício Carpinejar, poeta, e Giba Assis Brasil, cineasta, relacionaram este Dicionário com outro livro meu, de que muito me orgulho, Para fazer diferença, coleção de ensaios. Disseram eles (e também o Miguel Sanches Neto, de Curitiba) que um era o complemento do outro: aquelas teses sobre a identidade do Sul e as questões culturais envolvidas neste processo, inclusive naquilo que elas têm de contraste e confronto com a identidade brasileira como um todo, ganharam realização aqui no Dicionário. Pode ser, não tinha me ocorrido, e acho que fica bem assim.


			Ao longo deste ano, tive várias oportunidades de ir a escolas conversar com alunos que tinham lido ou iam ler este livro. Também aprendi muito, compartilhei sensações, recolhi palpites. Em algumas delas, ocorreu um fenômeno sensacional: alunos se mobilizaram e fizeram pequenas encenações com o dialeto da terra. Muitas pessoas que não vou conseguir mencionar agora também manifestaram agrado e parceria. Enfim: foi e tem sido uma satisfação viver a vida do Dicionário. Então, o seguinte: obrigado, obrigado, obrigado, a todos.


			Mais uma vez cabe dizer: esta coleção de palavras do porto-alegrês depende muito do critério subjetivo aqui utilizado. Sempre procurei confirmar com outros a inclusão de termos mais ou menos problemáticos, e quando a dúvida não encontrou solução deixei a palavra ou a expressão de lado. E outra coisa: as palavras aqui consignadas não são de uso exclusivo de Porto Alegre ou do Rio Grande do Sul. Não foi ideia do Dicionário, em tempo algum, sugerir que os termos são exclusividade daqui. Palavras, como sabemos, andam por aí, sem pedir muita licença. O que busquei foi uma espécie de fotografia do nosso jeito de falar em vocabulário e em manhas semânticas e prosódicas. Mas não imagino ter toda a razão nem na seleção, nem das definições. E a propósito: continuo aberto a sugestões, emendas, palpites, para quem sabe daqui a uns anos retomar tudo, rever, reinventar.


			Muita gente colaborou para esta revisão, que agora ganha forma de livro; muita gente escreveu, mandou e-mail, telefonou, palpitou – e os nomes que eu consegui coletar estão mencionados aqui, em ordem alfabética: Alexandre Grigoletti, Alfredo José da Veiga-Neto, Alice Araújo, Ana Maria Cardoso, Annelise Hachmann, Arnaldo Pereira Ribeiro, Bruna Rache, Carlos Bier Gerdau Johannpeter, Cátia Silane Rosa Dias, professora que fez seu estágio na Escola Jardim Planalto, de Esteio, com uma atividade legal: seus alunos fizeram um dicionário de gírias de uso comum; Dalton Lahirihoy, Daniela Kern, grande observadora da língua, Danielle Miranda Lopes, Dedé Ribeiro, Deliamaris Acunha, Deonísio da Silva, gaúcho honorário e dicionarista, ele mais que eu; Eduardo Gaiger Keunecke, Ernani Camargo Porcello, Fabrício Carpinejar, parceiro; Fernanda Graeff, Fernando Fabrício de Faria Corrêa, Fernando Livi, Flávio Wolf de Aguiar, que fez um magnífico tratado de saudade; Francimar Torres Maia, G.W. Chaves, Gennaro Anesi, Geraldo Brenner, Geraldo Zanini Louzada, Giana Maia Monteggia, Giba Assis Brasil, grande parceiro; Gioconda Dourado, Glauco Lisboa MeIo Júnior, Guaracy Fraga, uma peça que anda fazendo falta na cidade; Guilherme S. Ribeiro, Guilherme Socias Villela, ex-prefeito e leitor; Henrique Schneider, Horácio Madureira, Íris Carneiro, Ivan Mattos, o Conde Evan MacBush; Jeferson Barros, lá no céu onde ele merece e deve estar falando em árabe; Jerônimo Terra, João José de Oliveira Freitas, que propôs uma enormidade de sugestões; Jorge Appel Soirefman, que mandou nada menos que 647 palpites, vários deles dos mais interessantes; Jorge Brown Segui, Júlio Conte, Karen Martins Zíngano, Leandro Miranda, Leandro Paulsen, Liane Spolidoro González, Lourenço Busa, Luiz Antonio de Assis Brasil, outro parceiro querido; Luís Peazê, enlouquecido e criativo, Marcelo Xavier, Márcio Pinheiro, informante das coisas do futebol e colorado de fé; Marcos Melamed Barqui, Mário César Bath, Moacir Rahel, Nildo Machado da Silva Júnior, Otávio Peixoto de Melo, que deveria fazer todo um dicionário, pelo detalhe das colaborações campeiras; Paula Juchen, Paulo Roberto Lontra, Pitágoras Bourscheid, outro com um grande senso de observação da língua, apesar de ter emigrado há tempos; Reginaldo Castra, Reginaldo Schiavini, Roberto Nygaard, Rosângela Spannenberg Farinha, Rubem Penz e Márcia Lima e Silva, Sérgio A. Leão, Simone Werlang Guardiola, Teresinha Lora Posch, Tiago Masotti Uriart; uma certa Gabriela, gaúcha que mora em São Paulo há anos e não disse o sobrenome; Valdir Ramos, Virgínia Trem e Willi Bruschi Júnior.


			Na primeira edição, esqueci de mencionar duas pessoas decisivas para a minha dedicação à linguagem. A primeira sem dúvida foi meu pai, Bruno, professor de latim e de português, figura que me enche de orgulho, professor nato que nos ensinou – pelo menos a mim e a meu irmão, Sérgio “Prego” – o gosto pela profissão e, mais que isso, um certo modo afetuoso de tratar a língua. Desde criança pequena lembro de viver a linguagem de um modo agradável, que certamente foi algo excepcionalmente importante para meu futuro, incluindo este livro. Outra é minha mãe, Zélia, que igualmente nos ensinou uma relação amistosa com a língua, por causa de seu tino para a linguagem e de sua queridice.


			Outra figura é o professor Mário Klassmann, meu professor de Filologia Românica na faculdade, que certamente não tem responsabilidade pelos erros que aqui vão mas me ensinou muito da rara arte de lidar com as palavras e sua história. Também não registrei a contento a figura de outro amigo, Nelson Coelho de Castro, que para mim é uma espécie de profeta do porto-alegrês. Lembro nitidamente que o começo de sua carreira, lá nos anos 1970, colidiu com certo conservadorismo linguístico (para não falar de outros níveis), que considerava suas letras algo estranhas pelo fato de ele usar o dialeto abertamente. E eu vibrava à distância, como ouvinte de suas músicas e seu discurso. Também outro esquecimento: quando relatei o começo das minhas anotações, não consignei que o local em que tudo começou foi o bar do Antônio, o bar da faculdade onde trabalho. Pois foi, e o Antônio merece esta lembrança.


			Nesta revisão, direta ou indiretamente, colaboraram meus alunos Janaína Baladão, Melissa Mello, Andréia Scheeren, Ana Paula Soares, Luiz Francisco Wasilewski, Odi Alexander e Fábio Pinto. O Cláudio Moreno palpitou sério, inclusive apontando algumas inconsistências filológicas, com toda a razão. Outros colegas de faculdade que ajudaram e incentivaram foram Ana Zilles, Pedro Garcez e Jussara Zilles. Outra grande força veio dos parceiros e amigos do Sarau Elétrico, aquela brincadeira que a gente faz com tanto gosto nas terças-feiras do Ocidente, a Katia Suman e o Frank Jorge, mais os frequentadores todos, mais o Fonso e o João de Deus nos bastidores. O velho colega de bancos escolares Silvio Marques também, com sua tentativa de fazer o Dicionário entrar noutras frequências.


			Ainda Zé Adão Barbosa e Renato Campão, que me convidaram pra conversar com a assistência da peça deles. E muita gente mais, gente de jornal, rádio, tevê, da cidade e do estado e mesmo de fora, como o Sérgio Nogueira Duarte, que me levou a São Paulo pra dar entrevista.


		




		

			Umas palavras 


			Prefácio da primeira edição, outubro de 1999


			Este Dicionário de porto-alegrês é impreciso, precário, perecível, incompleto e várias vezes arbitrário. É que é um dicionário, e portanto é igual a todos. Só que este aqui está dizendo isso tudo de cara, na primeira linha, meio como defesa do material que aqui vai, meio como constatação, e outro impossível meio para explicar o inexplicável: Porto Alegre não tem turistas, e os habitantes de Porto Alegre não têm maior problema de falar a língua portuguesa à sua maneira. Então para que raios pode servir um Dicionário de porto-alegrês, se nem para fora nem para dentro ele será um dicionário, isto é, um livro a que se recorre para sanar dúvidas de significados ou grafias corretas ou consagradas? Eu não sei.


			E tem mais uma mentira: este dicionário não é de Porto-Alegrês, mas de porto-alegrês. Certo que não é um dicionário de gauchês, que é outra língua, aquela falada originalmente na Campanha e nas Missões, que passou para a literatura com a obra de gente como Simões Lopes Neto e hoje em dia vive no imenso campo do Tradicionalismo, nos CTGs e em inúmeras manifestações. Mas de todo modo é mentira que o dialeto (e é um dialeto?) aqui registrado seja exclusividade de Porto Alegre, aquela cidade, esta cidade. A rigor, pelo menos em todas as cidades da região metropolitana uns mais ou menos quatro milhões de bocas falam esta língua.


			E tem mais outra: os termos que compõem este Dicionário não são, em larga medida, exclusividade sequer do Rio Grande do Sul. Muitos frequentam a linguagem de várias outras paragens do país, e outros locais de fora do país, nesse caso pertencentes a outro grande país, este que Angel Rama alguma vez chamou de Comarca do Pampa – cujos epicentros maiores são Buenos Aires e Montevidéu e que tem como centro menor, mas importante, a “mui leal e valerosa” cidade de Porto Alegre. De forma que o consulente (esse é o nome de quem consulta) encontrará aqui muita coisa já dicionarizada, e eu tentei registrar essa circunstância sempre que possível.


			Convivo com estas palavras, agora transformadas em dicionário, há quase quinze anos. Quero dizer: eu tenho recolhido essas palavras há vários anos. Acho que tudo começou uma vez, em Buenos Aires, onde estava com meu amigo Antônio Aladrén, lá na altura de 1982, quando eu comprei um dicionário de lunfardo, aquela gíria de que o tango tradicional fez uso. Trata-se do Mataburro Lunfa, de María Rosa Vaccaro, quinta edição em 1981. (Buenos Aires conhece um monte de dicionários do lunfardo; tem, ou teve, até uma Academia Porteña del Lunfardo.) O que aconteceu foi uma observação minha pra Toninho, isto é, o Aladrén, sobre a hipótese de a gente fazer um dicionário com a nossa linguagem corrente em Porto Alegre, com os ditos, com as singularidades. Claro que, como desterrados provisórios, ficamos horas a rir, num daqueles cafés civilizados da capital portenha, a lembrar modos de falar daqui, a bravata, o exagero, as comparações com o mundo animal para comportamentos humanos, os platinismos, as formas de tratamento e cortesia.


			Depois, na altura de 1986, uma professora portuguesa passou um tempo por aqui (e eu não lembro sequer o nome dela), dando um curso no lugar em que trabalho, o Instituto de Letras da UFRGS. Estávamos almoçando, com outros colegas, e ela me perguntou, como turista, o que devia fazer para sair de seu hotel (acho que o Everest) e ir até não lembro onde. Eu então comecei a explicar: “Olha, tu desce, pega à esquerda, e pela mesma calçada caminha duas quadras e aí tem uma parada”.


			Precisei parar em função da expressão do rosto dela. “Calçada é passeio, quadra é quarteirão, tudo bem; mas parada eu não imagino o que seja”, ela disse. Aí expliquei: ponto de ônibus. Claro que todos da mesa, orgulhosos indisfarçáveis dessa diferença linguística, começaram a brincar com outras palavras: que ela precisava então subir a lomba; que devia comer um negrinho; comprar um cacetinho. E assim foi. Aí, justamente nesta hora, eu lembro de ter pegado um papel, talvez um guardanapo, e começado a anotar as palavras: parada, lomba, negrinho, cacetinho. E não parei mais, até hoje. (Para dar uma ideia: em 7 de junho de 1990, quando já me passava pela cabeça editar isto aqui, eu fiz uma primeira organização escrita do material e registrei: eram então 693 verbetes a serem escritos.) Agora, para redigir definitivamente os verbetes, eu voltei a me encontrar com muito pedaço de papel, canhoto de cheque, bandeja de salgadinho capturada em algum aniversário infantil, nota fiscal, guardanapo, verso de ofício do departamento, uma literal caixa de espantos acumulados nesse tempo todo. Tudo com palavras anotadas no calor da hora de uma conversa.


			Quando pensei em fazer este Dicionário, portanto, estava agindo meio por instinto. Claro que tem outros motivos, porque qualquer um de nós, daqui do Sul, já teve alguma oportunidade de sentir na pele da língua as diferenças de falar no Brasil, ao entrar em contato com alguém que não seja daqui, mesmo que seja um catarina amigo. Naquela altura, 1984, eu estava começando a trabalhar no Instituto de Letras, e tinha a honra sem tamanho de ser colega de meu ex-professor Celso Pedro Luft, um consagradíssimo filólogo e professor. Logo contei pra ele da ideia, e ele foi, como costumava ser, de uma gentileza total. Me apoiou, perguntou como era o meu método de coleta, como estava escrevendo os verbetes. Ele, um dicionarista provado e comprovado, me deu uma força que agradeço aqui, à distância enorme que separa a vida em que estou da morte que o levou. (Para registro: quando Olívio Dutra começou a trabalhar no comando da Prefeitura de Porto Alegre, 1989, cheguei a apresentar a ideia de fazer o dicionário de forma partilhada, participativa, para o pessoal da Secretaria Municipal de Cultura. O professor Luft, consultado por mim, dispôs-se a ministrar um curso para quem quisesse participar. Por motivos engraçados, se vistos à distância, o projeto acabou não saindo, e eu segui anotando. Ainda para registro: assim como falei com Luft, conversei com dois outros ex-professores meus, na época já meus colegas, e um deles fez questão de botar areia na ideia, dizendo que era uma besteira, que daria muito trabalho, que tinha que ter toda a ciência filológica para fazer isso, etc. O nome deste colega é melhor que não passe para o futuro, pelo menos aqui, muito embora a minha memória o retenha, para uso nenhum.)


			Daí que precisei decidir de que modo faria o dicionário. Poderia fazer um trabalho digamos assim para turista: coletar e apresentar apenas os termos que os outros, os de fora, consideram exóticos e, muitas vezes, engraçados. Tri, bá, bagual, tchê, barbaridade, deu pra ti, batida, torrada, coisas assim. Assim funcionam alguns dicionários locais no Brasil, por exemplo o Dicionário de baianês, de Nivaldo Lariú, de 1991, e o Dicionário da Ilha – Falar e falares da Ilha de Santa Catarina, de Fernando Alexandre, de 1994. Resultaria um formato pequeno, como é o caso desses dois, com mais graça do que o meu, este aqui. No entanto, o que aconteceu foi diferente: talvez por vício de formação (sou formado em Letras, dei aulas de redação vários anos, sou professor de Literatura), talvez pela minha fissura em dicionário (não é pra me gabar, mas tenho uma coleção razoável), talvez ainda por um influxo tardio de um tio-bisavô, Luiz Carlos de Moraes, autor de um dicionário gauchesco (Vocabulário sul-rio-grandense, de 1935), parente remoto com quem não privei (ele morreu em 1969, eu nasci em 1958), enfim, por tudo isso e mais outras coisas, minha opção foi outra. Pensei em fazer não uma coletânea de pequenas curiosidades, mas uma fotografia em movimento, uma fotografia do modo como se fala aqui, um flagrante da linguagem que usamos. Se é que isso faz sentido.


			De forma que precisei inventar uma distância para coletar os termos. A linguagem que a gente fala na rotina dos dias é muito próxima, tão próxima que nós não a vemos. Precisei, em suma, me comportar como um marciano que houvesse baixado aqui, de forma a estranhar aquilo que era e é familiar. Então foi assim, coletei, pensei, cogitei; e tudo o que está registrado aqui eu ouvi, falei ou li, em algum momento da minha vida. Tem coisas que são de uso bastante restrito, sei, mas sempre procurei conversar com amigos e outras pessoas para conferir. Da mesma forma, algumas sugestões recebidas eu não incluí, ou por julgar que eram muito, muitíssimo restritas quanto à circulação, outras por perceber que fazem parte da gíria brasileira em geral. Alguns desses amigos merecem menção especial aqui: Paulo Coimbra Guedes, Carlos Alberto Gianotti, Homero Araújo, Aníbal Damasceno Ferreira, meu irmão Sérgio Luis Fischer, meu cunhado e amigo Cícero Gomes Dias. Alguns termos eu conferia também com minha falecida avó materna, Alzira de Moraes Loch, porto-alegrense nascida nos comecinhos do século, que gostava de ler e tinha tino para a observação da linguagem.


			Em todo o caso, não tive um procedimento científico, que poderia e deveria ter se este fosse um dicionário com pretensões de tal ordem. Não procurei abonar os termos com textos publicados, como é de uso e correção. Este Dicionário, quase ao contrário, é abertamente autoral, ao contrário dos outros dicionários, que por motivos óbvios escondem a autoria ou a atenuam com o abonamento em autores dignos. Por isso ficou um ar meio cronístico, que acho que não lhe vai mal. Nem preciso dizer que eu acredito que a língua é a gente que vai fazendo, na vida real e conforme calha. E um dicionário pode servir para ir registrando o modo de ser dessa linguagem, dessas manhas.


			O critério de organização é um pouco complicado de entender, para mim inclusive. Por exemplo: todos os verbos que a gente usa com o pronome “se” regularmente eu localizei na letra s, e não na letra inicial do verbo mesmo. Por um motivo simples: na vida real do porto-alegrês a gente nunca bota o pronome no fim do verbo, nem que todo o rebanho vacum do estado tussa simultaneamente. O nosso equivalente para “dar-se conta”, “se fragar”, vai lá na letra s, porque é assim que é. Por outro lado, o critério geral de inclusão de termos aqui obedeceu à minha sensibilidade, que espero não seja muito ruim, para a vida da língua falada. Procurei sempre pensar ou lembrar: os caras das novelas da Globo dizem como? Como é que se fala nos jornais nacionais das emissoras paulistas e cariocas? Daí, por contraste, eu ia selecionando. Tem o caso do palavrão, que registrei sempre, sem pudor. Se tiver criança na sala, cuidado, porque minha ideia foi apresentar o que a gente fala mesmo.


			Fiquei imaginando, nos dias finais de redação, por sinal um período de muita angústia para mim (sempre me passava pela cabeça: “Será que não tô esquecendo nada de essencial?”), quanta coisa eu gostaria de fazer com esse material que aqui está. Deixo como sugestão para diversão da gurizada: por exemplo, analisar a quantidade de apócopes (reduções) que o dialeto tem: reúna, purfa, adeva, profe, refri, xis, churra, profi, ceva etc. Outra: a quantidade de termos que têm origem em palavrões. Ou a quantidade de termos que envolvem, de alguma maneira, figuras animais – se encorujar, eminhocar, garanhão, bagual, tosse de cachorro, jaburu. As manhas de derivação, as terminações curiosas, os sufixos produtivos. Um monte de coisas. Quem quiser divirta-se.


			O mais famoso e competente dicionário do português no Brasil, o de Aurélio Buarque de Hollanda Ferreira, em sua versão para computador, serviu como critério geral, embora às vezes ele seja menos completo que outros (o de Laudelino Freire, por exemplo). Consultei irregularmente outros dicionários também: o de Antônio de Moraes Silva, edição de 1844; o de Francisco Solano Constâncio, edição de 1845; o de Caldas Aulete, edição de 1884 – isso entre os mais compulsados (no fim desta apresentação vai uma lista completa dos que foram em algum momento utilizados).


			Isso significa dizer que não houve preocupação em fazer pesquisa exaustiva para saber o que estava ou não dicionarizado ou para detectar totalmente a etimologia dos termos (o nome original deste Dicionário, desde o primeiro momento, era justamente Dicionário impreciso de porto-alegrês). Ao contrário: palpitei bastante, imaginei explicações, de forma que este dicionário, desculpada a presunção, é uma fonte para, quem sabe, outros dicionários.


			Porque um trabalho como esse só em parte é dirigido aos leitores do presente, que o lerão talvez como curiosidade; no futuro, supondo que ainda haja aí gente interessada em dicionários, em etimologia, em história da linguagem da vida real, talvez ele sirva de alguma coisa. Por isso mesmo, meu caro leitor, fica aqui um pedido: mete bronca, se te interessar, e manda palpites, observações, restrições e o que mais seja para o endereço da editora. Se sair outra edição, em algum futuro, vou fazer questão de levar em conta.


			Meu forte agradecimento a vários amigos, conhecidos e desconhecidos que deram força: Arthur de Faria, Juarez Fonseca, Luiz Sérgio Jacaré Metz (lá no Assento Etéreo onde subiu), Débora Finnochiaro, Simone Assumpção, Gerson Almeida, Totonho Villeroy (que devia escrever um outro dicionário inteiro), Bebeto Alves, Geraldo Flach, Arnaldo Campos, Zeca Poli, Renato Rosa, Tânia Carvalho (que deu uma baita lista de sugestões), Luiz Antonio de Assis Brasil, Valesca de Assis, Rosa Hessel Silveira, Tatata Pimentel. Nei Lisboa, que deu a primeira forma em computador para o Dicionário, Cida Simões, Simoney Tarasconi, Airton Tomazoni, Márcia Xu Santos, Alfredo Engers e todo o pessoal da Coordenação do Livro daquele tempo. Nando Dávila, lá no Céu, o Rui Felten e a Ivana, do ABC. Os amigos que viram nascer e crescer este livro: Bira Faccini, Alceu Nascimento, Sérgio Menuzzi, Luciene Simões, Fernando Seffner, Paulo Seben, Fátima Ali. Luciano Alabarse e Carlos Villalba, parceiro e coautor do Dicionário da boa-vontade. Luciane Coccaro. Maria Lúcia Sampaio, José Marcos Sobral, Marcelo Pires e Charles Pilger. Amarildo Keller, Guilherme Jardim, Tito Montenegro, Gustavo Ioschpe, Marcelo Beck, Dioclécio Luz, Anelise Brauch. Cláudio Moreno, pela lista de apócopes. Viviane Possamai, que ajudou na reta final.


			Homenagem penhorada: ao “Sala de Redação”, da Rádio Gaúcha, ao “Cafezinho”, da Poprock, ao “Folharada”, da Ipanema, ao Paulão, repórter policial, aos jogadores de futebol dando entrevistas, ao Eduardo Peninha Bueno, todos eles fontes maravilhosas de termos do porto-alegrês. Ao Luis Fernando Verissimo, que ajuda muito a fazer viver a língua da gente. 


			Antes de existir como livro, o Dicionário circulou bastante. No jornal ABC Domingo eu publiquei a maior parte dele, na coluna que mantenho lá. Saiu a letra a no “Não 61” (www.nao-til.com.br); logo, abraço pra Giba Assis Brasil, Carlos Gerbase (o editor do 61), Jorge Furtado. Quando comecei a publicar o Dicionário no ABC, dei entrevista para uma pá de gente bacana: Katia Suman na Ipanema FM, Lúcia Mattos e Cristiane Ostermann na FM Cultura, Walter Galvani na Rádio Guaíba, o pessoal da Rádio Unisinos, Tânia Carvalho na TVCOM, Clóvis Duarte no “Câmera 2”, o pessoal do “College” na TV Band e o da “Estação Cultura” da TVE, Luciana Kramer na RBS, que botou em cadeia nacional. O Jornal do Comércio publicou uma rica matéria sobre o trabalho.


			Este Dicionário é dedicado ao pessoal da “Mesa das Quintas”, amigos que para mim são uma espécie de Porto Alegre em forma concentrada: Luiz Osvaldo Leite, Ecléa Fernandes, Enéas de Souza, Juarez Fonseca, Décio Freitas, Leandro Sarmatz, Sérgius Gonzaga, Voltaire Schilling, Gustavo de Mello, Tau Golin, Haydée Porto, Flavinho Azevedo, Sylvia Moreira, Cláudio Moreno, Carlos Augusto Bissón, José Hildebrando Dacanal, Flávio Loureiro Chaves, o Flávio garçom onde quer que esteja, Kika e o ausente e sempre presente Joaquim Felizardo, inventor do grupo e figuraça desta cidade.
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			A COISA É FEIA E VEM SE DEBRUÇANDO


			Frase com que meu falecido amigo Sérgio Jacaré descrevia uma situação ruim tendendo a pior. Como aquela hora em que a gente vê uma nuvem medonha tomando conta do céu, sabe? Ver “Tá feia a mão”.


			A DAR COM PAU


			Em grande quantidade, muito, fartamente. O mesmo que “a três por dois” (v.). “Tinha gente a dar com pau”, por exemplo.


			A FACÃO


			Diz-se de algo que foi mal feito, ou feito às pressas, que foi feito a facão, isto é, sem o instrumento adequado, sem o refinamento exigido. Parecido com “à moda miguelão”.


			A FAZER


			O que é “a fazer” é algo que sem dúvida está sendo levado a sério; no futebol, por exemplo, se o beque entra a fazer entra para o que der e vier, para quebrar, para, exagerando um pouco, matar ou morrer; também se diz “a morrer”, no mesmo sentido; sinônimo: “às ganhas”; ver o oposto, “a não fazer”.


			A FU


			Forma contraída da expressão “a fuder” (v.). Mas tem também outra forma que talvez tenha tido algum papel, se não na origem, pelo menos na consolidação do uso da expressão: em espanhol platino popular, há a forma “a full”, que pelo jeito mistura uma palavra inglesa, full, que significa cheio, inteiro, pleno, numa sintaxe espanhola, significando “com muita gente”, “com tudo”, “com toda a intensidade”, “com toda a força”, que é bem parecido com o que a expressão “a fu” indica. O nosso a fu bem que pode ter nascido ou ao menos se consolidado no uso com esse reforço. Apareceu um cartaz escrito a mão, num dos domínios das redes sociais, anunciando dois padrões de almoço: Simples, 9,90; A fu, 13,90. Entendeu?


			A FUDER


			Pela ortografia brasileira deveria grafar-se “a foder”, mas é “a fuder” a expressão, que tem uma forma contrata, “a fu”, que também se diz, malandramente segundo o critério popular, “a fuzel”; designa aquilo que é muito bom, de alta qualidade, tanto uma situação (“Tava uma festa a fuder”) quanto um sujeito (“Bá, esse cara é a fuder”); também quer dizer “a fazer” (v.). Bem diferente de “de fuder” (v.). Aparece muitas vezes grafado como uma só palavra, “afudê”. 


			A FUZEL


			Ver “a fuder”. Numa certa época havia uma borracharia na Bento Gonçalves com este singelo nome.


			A GRITO


			Tem gente que é criada “a grito”, isto é, abaixo de grito. Refere-se a ambientes em que costuma haver muito grito, propriamente dito.


			A LA LOUCA


			Expressão adverbial que descreve o modo alucinado com que alguém faz alguma coisa. “O cara veio a toda e entrou a la louca aqui na esquina”, por exemplo. Aquele “la” deve ser platinismo, e se usa em outras expressões, como “a la merda”, “a la putcha”, “a la fresca”.


			A LA MERDA!


			Não sei se a grafia é a melhor. O a inicial é continuado, dito com ênfase, e o “la” terá nascido do espanhol. O conjunto da expressão é uma interjeição de desagrado, de desabafo, de alívio. Comporta variações, como “O la merda”, “U la merda” e outras. Igual, em significado, à exclamação “Puta que o pariu”, também dita abreviadamente como “Uta”, seguida de “merda” ou não. Também ocorre “a la putcha”, “a la fresca”, que são mais sociais.


			A LA PUCHA


			Interjeição de espanto, que alterna na fala como uma pronúncia espanholada, “a la putcha”. É claro que essa palavra “pucha”, ou “puxa”, é uma forma delicada, uma versão de salão para “puta”. 


			A MIL


			Expressão de valor adverbial, de uso brasileiro geral, parece. Aqui também se usa, para exagero, o milhão. Em Porto Alegre há uma avenida importante na Zona Norte que é a Assis Brasil, por onde se pode correr com o auto, de forma que acontece a frase rimada “A mil pela Assis Brasil”.


			À MODA MIGUELÃO


			Sei lá eu por que raios, mas o certo é que algum Miguel (terá sido o anjo?) deu origem a dois termos do porto-alegrês, o “migué” (v.) e este agora. “À moda miguelão” qualifica procedimento estabanado, impreciso, apressado, de que resulta um serviço malfeito.


			A NÃO FAZER


			No mundo da sinuca, do também chamado isnuque, uma jogada possível é esconder a bola, isto é, fazer uma jogada defensiva que tem como objetivo não meter alguma bola na caçapa. É a jogada “a não fazer”. Daí terá passado para o mundo, com o mesmo sentido e eventualmente com uma insinuação de cagaço, medo, ou má intenção: a gente vê o cara não conseguir o objetivo a que aparentemente se propunha e descobre que ele tinha na verdade a intenção de apenas ludibriar a patuleia, porque era “a não fazer”.


			A PAU E CORDA


			Com muita dificuldade: “A pau e corda conseguimos essa grana”; “O carro saiu do lamaçal a pau e corda”. Uma versão para a origem da expressão: que no século 19 se faziam carregamentos de grandes volumes, como os antigos baús de viagem, com auxílio de paus e cordas, porque de outro jeito (só com as mãos) não dava. Há a versão campeira: “A porrete e a rebenque” (no lombo do animal de carga). 


			A PÉ


			Ficar a pé pode significar simplesmente ficar sem o auto, sem condução, mas também quer dizer ficar sem algo imprescindível: “Fiquei a pé de grana”, por exemplo. Ver “de a pé”.


			A PERIGO


			Estar a perigo é o mesmo que estar “na unha” (v.): em situação-limite, nas últimas, matando cachorro a grito. Usado especificamente com relação à mulher, do ponto de vista do homem: cara que está a perigo é principalmente o cara que não transa “há horas” (v.). Pode também acontecer em relação a grana.


			A PIOR VIAGEM


			Expressão que se usa para dizer que certa coisa é a pior que poderia acontecer nas circunstâncias. Não precisa se referir a uma viagem em si. Por exemplo: pegar ônibus em dia de chuva na “hora do pique” (v.) é “a pior viagem”, real e metaforicamente, mas também deixar o carro num mecânico “garganta” (v.) e incompetente é “a pior viagem”. Nada a ver com a voz moderna que diz “viagem” querendo dizer delírio, demasia, fantasia ou “chapação” (v.).


			A PONTA DE FACA


			Expressão que designa a atitude espiritual de alguém que leva as coisas duramente, sem concessões, sem meios-tons, sempre buscando o confronto; esta criatura leva tudo a ponta de faca, sem qualquer tolerância.


			À REVIRIA


			Em grande quantidade, a rodo, “a dar com pau” (v.). De onde terá vindo isso? Talvez da mesma fonte que deu em rêverie, francês para sonho, devaneio? Pode até ser. Ou uma corruptela de “à revelia”, expressão com a qual aliás a nossa não tem nada a ver, semanticamente? “Tinha gente à reviria”, por exemplo.


			A RODO


			O mesmo que “a varrer” (v.): em grande quantidade. Rodo é aquele instrumento que movimenta grande quantidade de água? Rodo também era o nome de uma enxada para ajuntar grãos na eira, o terreno onde se depositavam os grãos que iam ser descascados e secados.


			A TODA


			Rapidamente, velozmente, no maior “pique” (v.) possível. Tem tudo pra ser uma redução da expressão “a toda velocidade”.


			A TODAS ESSAS


			Versão para a expressão narrativa “Enquanto isso”. “A todas essas eu nem sabia o que se passava com ele.” Uma bela expressão para uso em narrativas, quando se vai introduzir uma cena paralela.


			A TODO O PANO


			Segundo o Aurélio, a expressão significa “com toda a velocidade”, tendo origem nos panos que servem de vela para os barcos. Por aqui na cidade significa outra coisa: se alguém quer “a todo o pano” alguma coisa, ele a quer com toda a ênfase, com toda a vontade possível, não importando os obstáculos, sem nada a ver diretamente com velocidade.


			A TOQUE DE CAIXA


			Rapidamente, velozmente. Deve ter vindo de um âmbito semântico militar antigo, do tempo das batalhas de infantaria em campo aberto: tocar a caixa de guerra devia significar alerta, motivar para o combate, dar ritmo ao ataque. O Moreno agrega outra informação: parece que, em algum momento, em Portugal, “o toque de caixa” era uma pena infamante contra ladrão ou algo que o valha: o sujeito era corrido da cidade com um taroleiro atrás dele, rufando.


			A TRÊS POR DOIS


			Também dito “a três por quatro”, no mesmo sentido: abundantemente, fortemente, continuadamente, em grandes proporções, etc. O mesmo que “a dar com pau” (v.). No espanhol platino, se diz ao contrário a ordem dos números, mas no mesmo sentido: a dois por três.


			A TROCO?


			O mesmo sentido de “por quê?”, “para quê?”, “por causa de quê?”. Derivou, por encolhimento, da expressão “a troco de que santo”. É usada assim mesmo, a seco: “Tu quer que eu vá lá? Mas a troco?”.


			A VARRER


			Em grande quantidade, em abundância, “a dar com pau” (v.). O verbo varrer dá uma ideia de grande volume, de grande alcance. 


			ABAIXO DE PORRADA


			Expressão de largo uso, refere a circunstância de alguém ter apanhado (real ou metaforicamente) muito. Outras expressões começam do mesmo jeito: “abaixo de grito”; “abaixo de pau” (surra); “abaixo de chuva”.


			ABAIXO DO CU DO CACHORRO


			Também “abaixo do cu da cobra”, que é menos comum mas também existe. A expressão designa a posição mais que humilhada, absolutamente subordinada de algo ou alguém. Quem foi insultado, quem foi desprezado, quem está deprimido se sente assim, nesse lugar metafórico.


			ABANAR


			Tem um certo uso particular do verbo aqui entre nós: “abanar” já significa despedir-se de alguém, dar adeus. Este significado existe nos dicionários, mas parece que em Porto Alegre o uso é mais regular. Quem me contou foi o Marcelo Carneiro da Cunha, que teve um texto seu revisado, em editora no Rio, exatamente nisso: ele escreveu “abanou” e a revisora trocou para “acenou”. 


			ABANAR AS TRANÇAS


			Costuma-se usar a expressão em referência a gente jovem, em especial moças, que saem por aí, “abanando as tranças”, isto é, correndo à toa, fazendo coisas livremente, irresponsavelmente. Claro que não precisa ter trança mesmo para dar origem ao uso.


			ABATUMADO


			Diz-se do pão ou da massa que ficou pesada, parece que por falta de fermento em quantidade adequada. Eventualmente se usa para situações que resultaram igualmente pesadas, confusas, malparadas. Se usa o verbo “abatumar” também.


			ABICHAR


			Levar medo, acovardar-se diante de alguma dificuldade, desistir. Deve ser algo como ficar medroso como um bicho, e portanto não reagir como homem. Ou então ficar medroso como uma bicha, segundo o conceito machista corrente. Outra hipótese: que o termo tenha derivado de “bichar”, que se usa para animais na campanha, quando estão com alguma doença (carrapato, por exemplo), e também se usa para frutas, quando estão apodrecendo e “criam” bicho.


			ABICHORNADO


			Nada a ver com “abichar”: “abichornado” é o cara que está sem graça, ou que perdeu a graça. Gente doente fica “abichornada”, por exemplo. Terá algo a ver com o espanhol abochornado, que significa algo parecido? (Bochornoso ou abochornado é o sujeito que está meio mole, meio caído, pelo calor ou por algum outro motivo.)


			ABOBADO


			Trata-se de um insulto muito usado contra os “xaropes” (v.) em geral; comporta variações: “abobado da enchente”, alguns dizem que devido à famosa enchente de 1941, quando Porto Alegre submergiu, numa inundação famosa que deu origem a várias providências contra futuras enchentes, entre as quais figurou o esquisito Muro da Mauá, aquele que separou visualmente o Centro e o rio, ali naquela altura; “abobado da tiriça” (ver “na tiriça”), expressão que tem cara de ser derivada de “icterícia”. Tem também “abobado da punheta”, insinuação de que, conforme a velha ideia, o exercício reiterado da masturbação deixa o cara meio louco da cabeça.


			ABOSTAR


			Verbo de largo uso que significa aplastar-se, deixar-se ficar, afrouxar, relaxar, descansar, e não tem necessariamente sentido de reprovação; é, porém, insultuoso chamar alguém de abostado, que equivale a burro, matusco, bocó, “mocorongo” (v.); já a palavra abostamento (estado de quem fica abostado) me parece ser usada com sentido positivo, de relaxamento. Terá surgido por analogia com a situação da bosta, que quando expelida do corpo de um animal vacum fica ali, daquele jeito?


			ABRAÇAR


			Encarar a tarefa, assumir a bronca, tudo isso é “abraçar” (às vezes “abraçar o lado”, lado como questão, tarefa).


			ABRAÇO


			Além de significar o abraço propriamente dito, significa outra coisa: costuma dizer-se que, se a tarefa estiver parecendo de fácil execução, “vai ser um abraço”.


			ABRÃO


			O Geraldo Flach – que veio a falecer em 2011 – disse que se usa a palavra para designar o sortudo, o rabudo, que tem o orifício anal (metaforicamente, por certo) muito aberto, por isso abrão. Deve ter surgido como derivação do uso de cu como sinônimo de rabo, quer dizer, sorte.


			ABRIGO


			No universo do futebol e dos esportes, “abrigo” é aquele agasalho, composto de calça e blusa (não é bem blusa, é um casaco, mas dá pra entender, né?), que se usa para o frio ou para bonito, como hoje em dia. É a vestimenta de esporte para além dos calções e da camiseta. Também se usa generalizadamente para qualquer agasalho, especificamente para a blusa (geralmente de tecido mais grosso), para o frio. No Brasil central, isso se chama de “agasalho”, não de abrigo. Acho que quando os paulistas e cariocas nos ouvem falando de “abrigo” pensam em construções de guerra, coisa assim. Não é tanto. 


			ABRIR


			Sair fora, cair fora; comum no convite que se faz, quando parece estar na hora de sair do lugar, “Vamo abrir?”. Mais raramente, fugir. “Abrir o tarro” significa chorar, berrar, reclamar. “Abrir a goela” ou “os peitos” quer dizer cantar. “Abrir o jogo” é sinônimo de falar às claras, desvendar implícitos; neste caso também se diz simplesmente “abrir”. Diferente de “se abrir” (v.).


			ABRIR A GRAXEIRA


			Voz popular para descrever a resolução de começar a falar tudo o que se sabe, ou para gritar. É voz popular. “Graxeira” é aquela caixa de gordura que fica debaixo da pia da cozinha, e abri-la para limpar sempre foi uma coisa por demais de medonha, tal a sujeira que ali se acumula.


			ABRIR O AÇOUGUE


			Na gíria futebolística, quando acontece o primeiro lance meio criminoso (contra o nosso time, em especial), com dano ou expectativa de dano físico, se diz que “abriram o açougue”.


			ABRIR O TARRO


			Desandar a chorar desbragadamente.


			ACABAR


			Atingir o orgasmo. Acho que é mais usado pronominalmente, “se acabar”.


			ACABAR COM A RAÇA


			Diz-se, em tom de ameaça a sério (raras vezes em tom de blague), “Vou acabar com a tua raça”, significando que vai “estrachinar” (v.) o cara, que enfim se fosse possível o sujeito mataria fisicamente o cara e sua família.


			ACENDER


			Como notou o Flávio Aguiar, parece que aqui sobreviveu um uso para o verbo (e para seu correlato “apagar”) em referência a aparelhos eletrodomésticos, coisa que vem do tempo do rádio a válvula. Aqui ainda se diz “Acende a tevê”, “Apaga o rádio”.


			AÇO


			Se algo “está que é um aço”, é porque está na melhor de sua forma, está “na ponta dos cascos” (v.). Por outro lado, -aço é um sufixo muito produtivo na língua do local, significando a designação do ato ou efeito daquilo que a palavra-matriz indica, como “cagaço” (v.), guampaço, “braguetaço” (v.), relhaço, fundaço, ou um simples aumentativo, como em mulheraço, tranquilaço, inteiraço, bonitaço etc.


			ACOAR


			Ladrar, latir (o cão). E o resultado é o “acoo”, mais uma palavra da língua que tinha o lindo circunflexo que foi abolido na mais recente reforma ortográfica, como “voo”.


			ACOCAR


			Levar medo, se cagar, mijar pra trás, fazer papel de mulherzinha – tudo isso considerado desde o ponto de vista do universo masculino e machista. “Acocar” alude ao modo feminino de fazer xixi, que implica justamente acocar, fisicamente. Também, no mesmo sentido, se usa “acocorar”.


			AÇUCRINHA


			Pequena quantidade de açúcar, bastante para adoçar o café: “Bota um açucrinha no meu”. É voz popular, mas de brincadeira todo mundo diz.


			ADEUS, TIA CHICA


			Forma de declarar que “deu pra bolinha” (v.) do que quer que seja, definitivamente, para nunca mais. “Se a gente conseguir a grana, aí ‘adeus, tia chica’”, por exemplo. Pode ser usada como comentário tanto de horrores como de maravilhas. Quem seria a tia Chica original?


			ADEVA


			Advogado, em forma apocopada. Coisa aliás típica do porto-alegrês: ver “refri”, por exemplo.


			ADIANTAR O LADO


			“Bá, adianta o meu lado aí” é um pedido de auxílio, de favor, ou mesmo de cumprimento de um acordo que estava por ser traído pelo outro. O oposto de “atrasar o lado” (v.).


			ADIANTO


			Uma coisa ou um gesto é um “adianto” se serve para abreviar o caminho que se precisa percorrer até o objetivo final; se o cara precisa de cinco mil e ganha mil, já é um “adianto”; tem a ver com “se adiantar” (v.).


			AÊ


			Forma que começou a ser usada por escrito no mundo da internet, nos blogs e tal. É o velho “Aí” (v.), só que usado imitando a pronúncia porto-alegrense, em que de fato a gente aumenta o i para e, por exemplo nas saudações, “E aí?”, querendo significar “Como anda tudo contigo?”. Ver “Foi mal aê”.


			A-FIM


			Não confundir com afim, que significa ter afinidade com. “Estar a-fim”, que estou grafando com hífen, quer dizer estar disposto a, seja lá o que for que esteja em causa: “As guria tão tri a-fim”, como diz a famosa canção “Deu pra ti”, do Kleiton e do Kledir.


			AFOFAR


			Fazer carinhos. Muito usada a respeito de crianças pequenas ou de namorados e namoradas.


			AFOGAR OS COLORADOS


			Expressão racista para defecar, soltar um barro, cortar o rabo do macaco. Isso porque há uma ligação antiga e sólida entre o Inter e a população negra.


			AFROUXAR O GARRÃO


			Levar medo, desistir da empreitada, “tremer na base” (v.) ou “a perna” (v.); origem óbvia no campo, do animal que, ao “afrouxar o garrão”, perde o impulso, a base, a força ou a posição; aliás, “garrão” designa pejorativamente o pé humano, mais propriamente o calcanhar, especialmente de homens. Muitas vezes acontece como “aflouxar” ou “afloxar” o dito garrão.


			AGÁ


			Ver H.


			AGARRAR


			O humorista André Damasceno cunhou um bordão familiar aos nossos ouvidos que ficou conhecido no país: “Não me faz te agarrar nojo”, significando “Não me dê motivos para eu ter nojo de ti”. Esse uso do verbo é bastante largo aqui: “agarrar” substitui muitas vezes o “pegar” brasileiro. Assim como alguém “pega e vai lá”, isto é, delibera e vai lá, aqui a gente “agarra e vai lá”. Também se diz, mais popularmente, “garrar”, no mesmo sentido. Frase familiar, de mãe braba para filho reinoso, num prenúncio de sova, de “sumanta de laço” (v.): “Tanto tu me incomoda que eu cobiço agarrar e te dar em ti”.


			AGONIADO


			Se usa dizer por aqui que uma pessoa angustiada, inquieta (ou desinquieta, que é o mesmo que inquieta), está agoniada. É meio que um exagero, como tantos outros. 


			ÁGUA


			Bebedeira, porre. Diz-se que o sujeito que bebeu muito “está numa água” medonha.


			AGUAÇAL


			Uma chuvarada terrível, como acontece de vez em quando. O sufixo “-al” (v.) tem bastante força entre nós.


			AGUACEIRO


			Grande quantidade de água, especialmente em chuvas fortes e parelhas. Também dito “aguaçal”, no mesmo sentido.


			AGUENTAR


			Esperar. Diz-se “Aguenta um pouco aí que eu já volto”. Mais popularmente, “Guenta aí”. Tinha a expressão de mesmo sentido, pouco usada, “aguentar a mão”, que também significava sustentar uma posição, uma situação.


			AGUENTAR O TIRÃO


			Do vocabulário gauchesco, significa “aguentar o tranco”, se é que dá pra entender. O “tirão” aí tanto pode ser a tarefa quanto a responsabilidade, qualquer que seja, que esteja em causa. Originalmente, “tirão” pode ser um golpe, feito aqueles que o laço dá no animal, quando o alcança. O mesmo que “aguentar o golpe”.


			AGUENTAR O TRANCO


			O mesmo que “aguentar o tirão”.


			AH, Para


			Expressão muito usada em diálogos, para manifestar certa estupefação com a informação dada pelo interlocutor. “E tem mais: o cara é ladrão”, ao que se pode responder, incrédulo, “Ah, para!”, frase dita, aliás, com uma mistura de interrogação com exclamação. É de uso bem parecido com “capaz” (v.), e diferente de “te para” (v.). Ver também “se parar”.


			AÍ


			Saudação corrente: o cara enxerga o conhecido e simplesmente diz “Aí”, com o i bem espichado e ligeiramente anasalado, eventualmente com leve entonação interrogativa, algo como “Aíiiããn”. Pode acontecer também a saudação muito mais formal, “E aí?”, significando “Como é que vão as coisas contigo, tudo bem?”. Pode ser também usado em composição, “E aí? Valeu?” (v.). Tem sentido tanto de saudação como de agradecimento. Ver “Firme?” e “No mais, tudo bem”. Ver “Aê”.


			AÍ A JURUPOCA VAI PIAR


			Expressão que vaticina que, digamos, “a cobra vai fumar”, como se diz noutras partes do país. Ou seja: a coisa vai mudar de rumo, alguma providência vai ser tomada, alguém que esteja envolvido vai partir pra ignorância. De onde saiu, não faço ideia. Jurupoca é, conforme o Aurélio, um peixe teleósteo, siluriforme, da família dos pimelodídeos, seja lá o que isto tudo signifique (e, sendo peixe, como é que piaria?). Também já ouvi “a jiripoca vai piar”.


			AÍ É BRABO


			Frase que resume um juízo sobre a impossibilidade ou a inviabilidade ou ainda a indisposição a respeito de certa pretensão. Te pedem para tu ir de carro até não sei onde, buscar não sei o que e ainda pagar as despesas, e tu responde: “Mas aí é brabo”.


			AIPIM


			Aquilo que no Brasil se chama mandioca ou macaxeira.


			-AL


			Sufixo dos mais produtivos no porto-alegrês, para designar grande quantidade de algo: “mulheral”, “dinheiral” (mais comumente dito dinheirama), “barral”, “caralhal” (grande quantidade de coisas é um “caralhal” de coisas) etc. Analogia, provável, com palavras de uso corrente na vida interiorana, como milharal, lamaçal. Ver “sacal”.


			ALAÚZA


			Palavra dicionarizada que significa confusão, desordem. Tem a forma “laúza”, mas aqui não, é só “alaúza” – e parece hoje meio desusada, parece coisa de Porto Alegre de até 1970.


			ALCANÇAR


			No português existe “alcançar” como sinônimo de obter, por exemplo uma grana. Aqui, inverteu-se a ordem entre quem precisa e quem dá (a grana): diz-se “Alcancei uma grana para ele” no sentido de “Emprestei uma grana para ele”. Ficaram invertidas as posições de agente e paciente. Outro uso, que alguns estrangeiros estranham, é à mesa: se tu tá perto da tigela do feijão, alguém pode te pedir “Fulano, me alcança o feijão?”, querendo dizer “Me passa o feijão”, em certo sentido do verbo passar, é claro.


			ALÇAR


			No jogo de cartas, a gente “alça” o baralho, muito menos vezes “corta” o dito baralho. Ver “se alçar”.


			ALEGÃO


			Assim como tem o “cagão”, aquele que metaforicamente se caga, o “respondão”, aquele que responde malcriadamente, o “chorão”, aquele que chora, tem o alegão, o cara que vive alegando coisas para fazer (ou deixar de fazer) as coisas. Trata-se de um sujeito aborrecido, em suma, porque vive se queixando.


			ALEMÃO


			Pessoal suburbano e/ou afrodescendente assim se refere aos brancos em geral, a qualquer indivíduo de classe confortável. 


			ALEMOA


			Mulher de ascendência germânica, ou mulher de cabelo claro, é alemoa, não alemã. Tanto que tem uma volta do Guaíba que se chama Saco da Alemoa. É sério. 


			ALEMOÍCE


			Coisa típica de alemão, isto é, de descendente de alemão, tipo encontradiço aqui na região. Tem a ver com a dureza de comportamento, com falta de jogo de cintura, real e metaforicamente, com rigidez moral, de vez em quando com caretice, etc., coisas tidas como típicas dos caras esses. Tem a mesma formação de “negrice” e “gringuice” (v.).


			ALERTAR OS GANSOS


			Expressão que designa o despertar da consciência de alguém para algo que se desejaria que se mantivesse incógnito. Por exemplo: “Cuida pra não alertar os gansos” pode ser dita por alguém para um amigo que estava a ponto de dar pista sobre algo de muito bom que está pintando mas que deve ser de conhecimento de poucos. A expressão tem tudo a ver com o sentido literal: gansos são ótimos vigias, porque a qualquer movimento ou ruído eles, como direi?, grasnam. (Fui conferir no Houaiss, que tem um serviço específico para encontrar as vozes dos animais, e constatei, não sem certo estarrecimento, que não há registro da voz do ganso. Que coisa. Grasnar, por exemplo, é prerrogativa dos seguintes animais: abetarda, abutre, açor, águia, airo, arara, ave, avestruz, biguá, cegonha, coruja, corvo, ema, gaio, gaivota, garça, gralha, jacu, jandaia, milhafre, pato, perereca, rã, sapo. Ganso, que é bom, nada. Impressionante.)


			ALGARIADO


			Cara que esteja em estado de excitação, em confusão, por exemplo um adolescente que não sabe onde pôr as mãos ou o que fazer com sua energia, esse cara está “algariado”. Tenho a impressão de que é mais usado para referir mulheres do que para homens. Tem registro em dicionários só daqui do Sul. Origem muito provável: a palavra “algaravia”, grafia portuguesa para uma expressão árabe que significava “referente ao Algarve”, que entrou para o português de Portugal como sinônimo de fala de árabe, isto é, fala confusa, aparentando não ter sentido (para quem não fala o árabe, evidentemente). Existe “algaraviado”, no mesmo sentido do nosso “algariado”. Mais raramente se usa o verbo (se) “algariar”, no mesmo sentido.


			ALI


			Há uma expressão de ênfase para designar a difícil e custosa obtenção de certo resultado: alguém te relata que precisava comprar certo remédio e pagar alguma conta e ainda pagar o táxi, tudo feito rapidamente e ainda por cima com pouca grana; daí tu pergunta se deu tudo certo, se o dinheiro alcançou as despesas, e o cara te responde “Deu ali”, significando “Foi o exato suficiente, quase não deu”. Ver “até por ali”.


			ALTO


			Adjetivação para coisas muito boas: “alto lance”, quando o lance (a jogada, a coisa, a empreitada) é bom; o mesmo que excelente, muito bom, fora de série (esta expressão última, salvo engano, foi popularizada pelo finado Flávio Cavalcânti, que tinha um quadro em seu programa televisivo que se chamava assim, “Fora de série”, para atrações extravagantes, fora de qualquer série conhecida). Assim também se usa dizer: “alta figura”, “alto papo”, etc., sempre com o adjetivo antes do substantivo.


			ALZIRA


			Modo brincalhão de dizer “Azar!”, como quem diz “Dane-se”, “Foda-se”, “Piça”. A Martha Medeiros consignou em crônica a forma “aziras” para a mesma situação. Ver “grande áfrica”.


			-AMA


			Sufixo produtivo na língua geral da cidade, para designar com certo nojo algum coletivo: “gentama”, “mosquitama”.


			AMANHÊ


			Forma de pronúncia muito nossa para “amanhã”. Pode observar.


			AMARELAR


			Levar medo, isto é, ter medo, demonstrá-lo. Nos dicionários do português, se dá o verbo como sinônimo, entre outras coisas, de empalidecer. Vai ver é daí que vem o nosso uso, nesta terra bravateira e às vezes corajosa, em que os medrosos sofrem um total desprestígio.


			AMARRADO


			O cara lento, que faz as coisas sem pressa, é um amarrado. Usa-se o verbo “se amarrar” (v.), no mesmo sentido.


			AMEAÇO


			Sinônimo para “pico”, num certo sentido: alguém estima a idade de uma mulher; digamos, em “vinte e um ameaço”, como poderia dizer “vinte e pico”, querendo dizer que é um pouco, indefinido, acima dos vinte. No mundo do futebol, o Colorado pode ganhar uma partida por três a zero, digamos, e ainda ter perdido um monte de gols. Essa situação pode ser descrita como: “Foi três a zero, fora os ameaços”.


			AMIGO


			Qualificativo de uso geral para descrever coisas ou situações tranquilas, razoáveis, agradáveis, afetuosas: um rango amigo, uma carona amiga, um joguinho amigo.


			AMIGO SECRETO


			Aquela atividade que no Rio de Janeiro se chama de “amigo oculto”, que consiste em trocar presentes entre certo grupo (de amigos, de colegas, de familiares) mediante sorteio.


			AMOR DE PICA


			Tem a frase “Amor de pica, quando bate, fica”, que resume toda uma filosofia a respeito. A expressão se opõe a outro amor; amor de coração, digamos. A propósito, tem outra frase da sabedoria popular; pertencente ao mesmo universo semântico: “Pau duro, juízo no cu”, que quer dizer, bom, dá pra entender.


			AMORCEGAR


			Retardar (o jogo, o serviço) deliberadamente, para ganhar tempo ou para irritar o adversário: “Contratei o cara para ele fazer a calçada mas ele ficava amorcegando tanto que eu resolvi fazer eu mesmo o serviço”. Morcego, o bicho, é lento, por acaso? Ou é porque ele se enrola nas asas e fica ali, por assim dizer amorcegando?


			ANARQUIZAR


			Como no resto do país, significa fazer desordem. Mas acho que a regência aqui é peculiar: se usa dizer “anarquizar com” certa coisa ou certa pessoa. De largo uso é a frase “anarquizar com tudo”.


			ANDAÇO


			Sequência de alguma coisa, ocorrência repetida de algo. “Deu um andaço de sarampo” é o mesmo que epidemia de sarampo. Por extensão se aplica a qualquer coisa: “Deu um andaço de casamento” significa que muita gente resolveu se casar num curto espaço de tempo. No genial Grande sertão: veredas tem registro, o que significa que se trata de palavra rural, não exclusivamente sulina.


			ANTES DE CASAR, SARA


			“Sara” do verbo sarar; bem entendido, nada a ver com alguma Sara. Expressão levemente brincalhona com que se procura consolar a criança (ou outra criatura qualquer) que se machucou, que se pisou (ver “pisar”), significando ironicamente que a dor não vai durar tanto tempo assim.


			-ÃO


			Sufixo altamente produtivo no porto-alegrês. Aplicado em final de verbo, tem a mesma função que o -eiro em português, o -er do inglês etc: forma nome a partir de verbo. Então tem: “cagão” (o que se caga de medo); “mandão” (o que manda); “regulão” (o que regula a vida dos outros); “mijão” (o que se mija); “furão” (o que fura, isto é, o que entra sem ser convidado); “mirão” (o que fica mirando, isto é, coringando os outros); e outras.


			AONDE


			É um lugar hipotético, um lugar imaterial, ou melhor, um ponto, uma referência no tempo. “Foi aonde eu resolvi que tinha que ir embora.” A versão mais canônica deveria ser “Foi quando eu resolvi” etc. Esse a antes do “onde” não tem razão funcional – se usa “aonde” com verbo de movimento, como o prezado leitor sabe desde que passou pelo colégio: “Vou aonde a estrada me levar”. Exemplo vivo: no clássico “Amigo punk”, do Frank Jorge, uma estrofe diz assim: “Aonde eu ouço a voz da cordeona / já escuto o gaiteiro puxando o fole / vai animando a gauderiada no bolicho / enquanto eu sigo detonando o hardcore”. Um conjunto de imagens vivas que misturam um tanto do mundo gauchesco com um outro tanto do mundo do rock. Uma tradução em português: “Assim que eu ouço a voz do acordeão / escuto o acordeonista manejando seu instrumento / [e ele] vai animando os gaúchos no salão de baile / enquanto eu pratico enfaticamente o estilo hardcore”. Toda uma blague, todo um deboche frankjórgico. 


			AOS PANDARECOS


			Expressão que a Tânia Carvalho adora, significando o mesmo que muito mal, aos pedaços, todo arrebentado, etc. 


			APAGAR


			Ver “acender”. 


			APATIFAR


			Termo dicionarizado, já significa estragar; fazer desandar; esculhambar; malbaratar algo (ou, mais raramente, alguém).


			APÁ-VORADO


			Claro que não se escreve assim, é apenas “apavorado”, mas a pronúncia é que é: se diz bem como tá escrito, com total ênfase no “pá” e o resto tudo átono: “Quando veio a noite eu fiquei apá-vorado”.


			APÊ


			Termo corrente para apartamento. Mais uma redução de palavra, como gostamos de fazer.


			APERTAMENTO


			Brincadeira para referir apartamento pequeno. Ver “ovo”.


			APERTAR OS OSSOS


			Fórmula usada para saudar enfaticamente alguém, para cumprimentá-lo por algum feito, por solidariedade, etc., num aperto de mãos. Tinha uma rima bravateira que se usava, de brincadeira, entre meninos: um dizia “Aperta os ossos”, e o outro respondia “Teu cu é nosso”, e o primeiro tornava “Não te como agora porque não posso”. Tinha uma longa sequência ainda: “Isso não é resposta, baixa as calça e vem de costa”; e o outro: “Essa tu me ganhou, mas aqui tu já sentou”, apontando para o próprio membro por assim dizer viril (tanto quanto possa ser viril aos oito ou dez anos de idade); “Essa eu não sabia, mas se não fosse o meu pau tu não nascia”. Era bem bagaceira, mas era divertido o som e a bravata. Ver “Só toco em merda por descuido”, que é uma desafeição que se opõe à cerimônia de apertar os ossos da mão.


			APERTAR


			Usa-se dizer que alguém “apertou” quando teve sensação de medo, e por isso contraiu os esfíncteres (se é que eles são mais de um; são?). Em forma chula, “apertar o cu”; também se usa dizer “cortar prego”, no mesmo sentido mas com mais ênfase – dá pra imaginar quão apertado deveria ficar o rabo do sujeito a ponto de conseguir cortar um prego. Ver “fechar a rosca”. Também há aqui o uso de “apertar” para fechar o cigarro de maconha, como em várias partes do país.


			APITAR


			Sinônimo de mandar; ser ouvido, fazer-se ouvir; o uso mais comum é pra designar o sujeito que quer demonstrar importância sem ter nenhuma, dele se podendo dizer que “não apita nada”.


			APLICAR


			Ver “apresentar”.


			APLIQUE


			Golpe, malandragem, enganação: “O cara quis me dar um aplique”.


			APORRINHAÇÃO


			Irritação, incomodação, encheção de saco. Está dicionarizada, mas parece que em outras partes do país se prefere usar “apoquentar”, no mesmo sentido. Terá parentesco de uso com o “aporrear” da expressão platina porque te quiero te aporreo, uma conversa mole de quem quer justificar sua chatice ou mesmo seu abuso.


			APRESENTAR


			Se usa esse verbo, sem complemento específico (às vezes só um pronome), para designar a sacanagem, a armação: “O cara me apresentou uma” ou “O cara deu uma apresentada”, querendo dizer que ele sacaneou, traiu a confiança. Também se usa, no mesmo sentido, “aplicar” e “aplicada” (ou “aplique”).


			APURADO


			Apressado, e só isso. (Aqui não se usa o sentido de tornar mais puro.) A gente se sente, às vezes, “apurado” para ir ao banheiro, especificamente, mas também para atender a algum compromisso. Como no espanhol platino de uso popular; “apuro” é sinônimo de pressa. Também se passa por apuros aqui, claro, mas aí é outra coisa. Ver “se apurar”.


			AQUELE


			Este é um termo que é difícil de registrar aqui. Trata-se do seguinte: nós temos a mania de botar um pronome desses (aquele, aquela) no fim da frase ou depois do substantivo, na posição portanto de um adjetivo, como forma de ênfase. Por exemplo: “Aí o cara aquele veio com tudo”; “A guria aquela tava linda, na festa”. Em vez de “aquele cara” e “aquela guria”, a gente faz essa inversão. Tem também com o pronome “esse”: “Aí a guria essa me pediu pra ver”. Vá entender. (Ouvi um palpite, não lembro de quem, que relacionava isso à língua alemã, de que sou quase inocente, de forma que não digo nada. Parece que tem uso semelhante na linguagem platina castelhana.) E tem uma sofisticação: “Não, tô falando no cara aquele um”, “A guria aquela uma”. Tem mesmo. Tem registro literário desde Simões Lopes Neto.


			ARARA


			“Ficar uma arara” é o mesmo que “envaretar” (v.).


			ARIGÓ


			O mais desqualificado trabalhador da construção civil, aquele que senta tijolo, ou menos que isso, que carrega cimento, que traz a pá, qualquer coisa. Dito, por extenso, “arigó de obra”.


			ARMEI E ME DEI MAL


			Frase usada como comentário levemente lamentativo após um evento no qual o sujeito havia depositado certa esperança e não rolou como se desejava. Uma abordagem a mulher; por exemplo, quando resulta em fracasso, ou uma mentira que é descoberta, ou ainda uma reversão de expectativas qualquer.


			ARRASTAR


			Levar junto, especialmente levar alguém junto para algum lugar: “Pode deixar que eu arrasto ela pra festa”. Ver “de arrasto”.


			ARRASTAR ASA


			Diz-se que quem está interessado por alguém, em estado de paixão, está “arrastando (a) asa pra fulano(a)”. Explicação que me foi passada pelo grande cartunista Santiago: o galo, quando faz a corte à galinha, arrasta mesmo uma das asas em torno da penosa, fica meio pendido para um lado – como os homens em relação às mulheres, falando nisso, porque também nós ficamos com a cara pendida para um lado, com aquele sorriso meio bobo.


			ARREGANHO


			Tem o verbo (se) arreganhar; que aqui significa, como no Brasil em geral, mostrar os dentes, “se abrir” (v.) todo, e aqui é muito usado, inclusive familiarmente. Mas o termo “arreganho”, por aqui, ganhou o sentido de atividades lúdico-sexuais, atitudes libidinosas, “arreto” (v.). De dois adolescentes que estejam brincando as brincadeiras do sexo inicial, se diz que “estão de arreganho” ou, ainda, “estão se arreganhando”. Mas também se diz o mesmo de crianças, pré-adolescentes como se diz hoje em dia, que estejam de brincadeira no limite da tolerância e do bom comportamento. E este sentido não é único: há o caso de pais que, para fazerem sossegar um filho ou filha pequenos e inquietos que, por exemplo, estão incomodando para ganhar certo presente, rindo à toa numa antecipação da vitória sobre a resistência dos pais em comprar-lhes o presente, há o caso de pais que dizem a este filho: “Tu não fica te arreganhando que não vai levar”. Mesma coisa: “Para com esse arreganho”.


			ARREGAR


			Veio de arreglar; que significa arranjar uma solução, improvisar um arranjo, mas passou a significar ceder: “Eu entesei e o cara arregou pra mim”. Certamente como no espanhol platino, o arreglar.


			ARREGO


			Veio de arreglo, arranjo, e perdeu o l. Ainda significa arranjo, acomodação de interesses, facilitação, mas passou a incorporar também o sentido de chance: “Pô, me dá um arrego pra eu entrar aí”, pode alguém pedir ao porteiro. O cara que ganha um arrego é um arregado: “Ele era arregado com o velho”.


			ARREMANGAR


			Arregaçar as mangas, termo vindo direto do espanhol. Há um dito bravateiro, “Te arremanga e vem”, pronunciado como provocação a um interlocutor que hesita em entrar na briga ou na tarefa.


			ARREPIAR


			Levar medo, a ponto de fugir de responsabilidade ou de briga.


			ARRETO


			É, ou era, mais que arreganho, no sentido de atitudes libidinosas; é já um prenúncio de ato sexual, envolvendo esfregação e tal. Talvez hoje em dia, com a novidade do “ficar” (no sentido de ter passageiras relações de ordem erótica, sem os finalmentes), o termo esteja perdendo seu uso, porque ele envolvia uma certa maldade, uma certa transgressão. Mais raramente, se diz pejorativamente que é “um arreto” uma situação que não se define, que não é “às ganhas” (v.), que não é “a fu” (v.). O verbo correspondente é arretar, que existe com esse sentido em outras partes do mundo da língua portuguesa, sendo de origem antiga: Houaiss diz que vem da composição latina ad rectare, significando “tornar reto”, no sentido de levantar o membro viril (mas “arreto” é com e fechado que se pronuncia). Parecido com “retoço” (v.).


			ARRIADO


			Dois sentidos: ou é um cara que se arria (ver “se arriar”) nos outros, ou é um sujeito que está circunstancialmente frouxo, esgotado, cansado (ver “arriar”).


			ARRIAR


			Uso derivado do uso geral da palavra, quer dizer baixar; diminuir; desfazer(-se). Usa-se dizer “arriar as calças” para “abaixar as calças”. Também se usa o verbo num outro contexto, em sentido aproximado: quando a gente chega em casa muito cansado, esgotado, “arria” na cama. Ver “se arriar”, que é diferente.


			ARRODEAR


			Aquela dança, mais simbólica que real, que alguém faz em roda de alguém, com vistas a ganhar alguma coisa. Por exemplo, criança em volta do pai ou da mãe, querendo que o adulto a leve a passear: esta criança está “arrodeando” o pai ou a mãe. Também pode ser o mesmo que fazer rodeios retóricos, sem ter coragem de entrar no assunto.


			ARROIO


			Não é de uso exclusivo no sul, mas parece ter preferência, aqui, a similares como “córrego”, mais encontrável no universo caipira. No “Rugrandsul”, este estado meridional, tem uma penca de cidades com o termo – Arroio do Meio, do Padre, do Sal, do Tigre, dos Ratos, Grande, Teixeira.


			ARROLHAR


			Diz-se arroiar, sempre (é voz popular), intransitivamente, e sempre querendo dizer levar medo, isto é, ter medo, acovardar-se, fugir da briga ou do enfrentamento, pedir penico, dar pra trás. Curioso que em algum ponto do passado o verbo “arrolhar” significava ativamente derrotar o inimigo (mediante entupir-lhe como se fosse com rolhas), mas ficou hoje como quase o contrário, ser derrotado. 


			ARROZ DE PUTA


			É como se chama a espécie de arroz de carreteiro feita com linguiça em vez de charque. Também dito “arroz de puta pobre”, para acentuar.


			APURAR


			Exatamente como no espanhol platino, aqui na redondeza “apurar” quer dizer “se apressar”. Tem outro sentido no português, que aqui também se usa, tipo “apurar as responsabilidades”, quer dizer, descobrir o responsável, etc. 


			ÀS BRINCA


			O contrário de “às ganha” (pelo certo, seria “às brincas”): trata-se de qualidade de um jogo em que as apostas não serão consumadas, em que ninguém vai cobrar do perdedor, em que ninguém será derrotado de verdade etc. É do universo da bolinha de “gude” (v.), em primeiro lugar, mas também das primeiras tentativas de futebol e todos os outros jogos. Aprendi que a gurizada na França diz “às brinca” dizendo pari faux, aposta falsa.


			ÀS GANHA


			O contrário de “às brinca” (v.); designa a aceitação de que as regras combinadas ou tácitas são pra valer mesmo, e se alguém perder no jogo algumas bolinhas de gude elas serão de fato transferidas de dono (pelo certo gramatical culto, seria “às ganhas”, naturalmente); o uso da expressão, no universo infantil, em geral vem acompanhado de uma seriedade inaudita, e todos se compenetram da responsabilidade em causa. Também se diz, no mesmo contexto, “à vera” ou “às veras” e “às deva”, isto é, que precisarão ser pagas as dívidas do jogo.


			ASA


			Mau cheiro das axilas, ditos sovacos. Também se usa dizer, meio pudicamente, “cecê”, que o Aurélio dá como “cê-cê” (hipótese: as iniciais de “cheiro de corpo”). “O cara tá numa asa federal.”


			ASPAS


			A cabeça, genericamente. Levar um trompaço no meio das “aspas” quer dizer bater com a cabeça. As “aspas” são as guampas do boi e de sua família.


			ASSIM, Ó


			Expressão que preludia a explicação de algo: “Assim, ó: tu pega aqui na tua direita, segue duas quadras e tu vai sair bem lá perto”. Também usada apenas como ameaço: sujeita que queira demonstrar seu desapreço, seu desacorçoo com algo que lhe foi dito, comenta apenas “Assim, ó”, podendo acrescentar “tô de cara com essa pinta”. A Milene Leal, editora da revista Estilo aqui de Porto Alegre, assim batizou a coluna que assino lá. Perfeito. 


			ASSO NO DEDO


			Curiosa expressão usada em situações de desafio: quando alguém garante a veracidade de alguma afirmação ou duvida radicalmente da veracidade de alguma (este o caso mais comum), proclama: “asso no dedo”, quer dizer, sou capaz de assar meu dedo no fogo para atestar como isso é verdade, ou como isso é mentira, ou se isso for verdade. Pode ter nascido em analogia bravateira com o churrasco: como se o cara que fala a expressão estivesse disposto a fazer seu próprio dedo servir de espeto para assar a carne da afirmativa. É de uso bem antigo: o velho Morais, o primeiro dicionarista brasileiro da língua portuguesa (não é pra me gabar, mas eu tenho a edição de 1844, que estou consultando agora mesmo), já anota, no verbete “assar”, lá pelas tantas – “Assar na ponta, ou no bico do dedo: locação proverbial para indicar que uma cousa não se effetuará, não se conseguirá, por impossível”. 


			ARRODIÃO


			Também dito “rodião”, parece ter sido reabilitado na crônica esportiva neste novo século, mas é gíria antiga para designar o que também é chamado de “baile” em futebolês: levar um arrodião ou levar o baile quer dizer a mesma coisa, ter sido derrotado fragorosamente pelo adversário, ter perdido na contagem dos gols e ainda ter sido meio humilhado com dribles, com franca dominação do adversário. 


			ATACAÇÃO


			Estado alterado da mente e/ou do sentimento. Mães, por exemplo, ficam numa total “atacação” quando tentam impor certa ordem e não conseguem sucesso.


			ATACADO DAS BICHAS


			Forma parecida com a “atacação” (v.). Também se usava dizer “atacado da fefa”, sei lá por quê. As ditas bichas se referem àquelas que habitam o aparelho digestivo, a lombriga e outras espécies, verdadeiras ou pertencentes à inocente mitologia da infância.


			ATACAR


			No futebol, nesta peculiar parte do globo, a gente “ataca no gol”, isto é, ataca a bola que é endereçada ao gol. Sim, é o contrário do que se espera, já que atacar é, no Brasil, jogar no ataque. Com origem castelhana platina: lá se diz atajar, por exemplo “atajar um penal”, traduzido em porto-alegrês como “atacar um pênalti” e em português como “defender um pênalti”. Guri mandado para o gol ouve o pedido: “Bá, ataca no gol pra nós”. O motivo: atajar, em espanhol, tem a ver com atajo, atalho, e por aí se diz atajar para interromper o curso de algum processo, incluindo a trajetória da bola. Se pode ouvir, aqui na cidade, alguém dizer que vai “atacar um táxi”, quer dizer, fazer sinal para um táxi que passe – bem, ao menos antes da invenção do Uber e similares. Detalhe fonético: o j do espanhol, que se pronuncia como um sopro de garganta, é próximo do som de q ou de k (se duvida de mim, experimenta pronunciar). Daí que uma forma de escrever, em português, o verbo atajar seria mesmo “atacar”.


			ATAQUE DE BICHICE


			Diz-se, segundo o ponto de vista masculino ou machista, que alguém teve um “ataque de bichice” (inclusive as bichas) quando tem um faniquito, uma coisa, um frenesi. Não precisa ser uma demonstração muito efeminada ou qualquer clichê semelhante, basta que seja algo relacionado com covardia, bobagens em geral, frescuras.


			ATÉ DIZER CHEGA


			Até o limite imaginável: “Beberam ontem até dizer chega”.


			ATÉ O CHICO CHEGAR DE BAIXO


			Dito gracioso (pelo som repetido do “ch”) para dizer a mesma coisa que “até o cu fazer bico” e “até dizer chega”. Provavelmente tem relação com a chegada da menstruação, que atende pelo popular nome de “chico”. 


			ATÉ O CU FAZER BICO


			De origem corporal, significa até um limite inimaginável, até o limite do suportável, até o fim; para as crianças, há quem diga um trocadilho, “até o bi fazer cuco”. O Cláudio Moreno explicou a origem fisiológica da coisa, que teria a ver com a prisão de ventre extrema, quando o dito orifício anal chegaria (mesmo?) a fazer um bico.


			ATÉ OS GARGUMILHOS


			Até o limite possível, até encher; o mesmo que “até dizer chega” (v.). Gorgomilos, segundo o Aurélio, é palavra que designa a goela, o começo do esôfago. Também já ouvi “Até os gorgomilho”, mais uma vez sem o s de plural.


			ATÉ POR ALI


			Expressão que se usa para concordar em parte com o que vai sendo dito, ou para discordar delicadamente. Alguém te diz que Fulano é ótimo, e tu sabe que não é bem assim; então, ao ouvir o elogio a ele tu comenta a tua discordância, iniciando a fala assim: “Fulano é bom até por ali, porque eu sei de coisas dele”.


			ATILHO


			O nome daquela borrachinha que se usa para envolver especialmente papéis, por exemplo dinheiro, nos bancos.


			ATIMBORA


			Pronúncia real (com “ó”, aberto) de uma frase inteira, que desdobrada seria “Ah, vai-te embora”, como quem diz “Nem vem com essa”, “Não atocha”, ou “Cai fora com essa conversa”. Tem todo um ritmo na pronúncia, com uma pequena pausa entre o a e o “timbora”, porque na real são duas sílabas tônicas, a primeira e a penúltima.


			ATIRA ROLANDO!


			Era a resposta de guri para quem o mandasse tomar no cu com o gesto conhecido aquele, de juntar ponta com ponta o polegar e o indicador, formando um círculo.


			ATOCHAR


			Mentir. No português, quer dizer entulhar; encher; e daí deve ter vindo o sentido esse nosso: encher de mentira, encher de conversa. Usa-se “atochada” correntemente para mentira.


			ATORAR


			Verbo dicionarizado, que aqui se usa em sentido derivado do original: quer dizer cortar, simplesmente. Pode-se atorar um dedo, o que significa apenas cortar, mas dito com ênfase (sempre a nossa volúpia bravateira); “atorar” é fazer um corte, qualquer corte de profundidade razoável (e não necessariamente cortar fora o dedo). Também se pode atorar caminho, atalhar.


			ATRAQUE


			“Dar um atraque” equivale a fazer uma abordagem, desfechar uma ação, especificamente a abordagem ou a ação amorosa e sexual: “Dei um atraque na mina”. Tem também o atraque de policiais em gente na noite, com cara suspeita. Certamente veio do verbo atracar, no sentido naval. Mas há outros usos, bem mais raros, como o caso daquela piada: o sujeito (na versão de Pelotas, o sujeito é um rio-grandino) ia registrar uma filha, cujo nome, escolhido pela mãe, era pra ser, digamos, Ardósia. Ocorre que o pai esqueceu o nome durante o caminho e chegando ao cartório disse ao escrivão, quando este perguntou pelo nome da guria: “Ah, atraca-lhe Ana”. E ficou Atracaliana. Neste caso, “atracar” significa botar, atirar, jogar sem qualquer cuidado. Parece, neste caso, que “atracar” está em lugar de “tacar”, quer dizer, meter, botar de qualquer jeito. 


			ATRASAR O LADO


			É o contrário exato de “adiantar o lado”, ou seja, significa fazer perder, dispersar as forças, deixar o cara na mão, tudo isso atrasa o lado do cara que achava que ia dar certo, que ia se dar bem. 


			ATRASO


			Quem está “num atraso” (sempre com este “um”) está carente, especialmente no sentido sexual. Há outros sentidos, mas este é que é. Daí se usa dizer “tirar o atraso” para designar o encontro sexual.


			ATRAVESSADO


			Digamos que tu esteja com raiva de alguém, por causa de alguma que este alguém te apresentou. Nesse caso o cara está atravessado (na tua garganta). Se usa dizer a palavra e acompanhá-la de um gesto com os dedos em pala na altura da garganta.


			ATROLHADO


			Logo abaixo reside o substantivo “atrolho” como sinônimo de excesso. Pois bem: se diz atrolhado um sujeito que está, por exemplo, com serviço que não termina mais: “Bá, tô atrolhado de coisa pra fazer”. 


			ATROLHO


			Situação resultante de atrolhar-se: confusão, excesso, balbúrdia indesejável. Uma festa muito cheia de gente é um atrolho.


			ATUCANAÇÃO


			Preocupação, aborrecimento, sobrecarga de trabalho ou encargo. O sujeito vítima deste mal é um atucanado. O verbo também se usa: “se atucanar”. Tem algo que ver com o tucano, o bicho? Só Deus sabe. Apolinário Porto Alegre, no seu sensacional Popularium, diz que o termo “atucanar” se deve ao fato de o tucano ser um bicho que destrói outros, faz maldade etc. (E quem inventou de atribuir o tucano como símbolo do PSDB sabia disso?)


			AULA


			Tanto a sala em que ocorrem as aulas quanto a turma de aula – sim, senhor, uma metonímia de conteúdo por continente, diria um professor de português –, grupo de gente que noutras partes do país se chama de “classe” – enquanto que classe, para nós, é o que no Brasil se chama a carteira, o móvel de sentar pra estudar, na aula. Essas diferenças.


			AUTO


			Termo corrente para designar o deus do século 20, o automóvel, também dito carro. Aqui e na região da Grandíssima Porto Alegre (que compreende Montevidéu e Buenos Aires) é assim que se diz. Se falava em “auto de praça”, antes de ficar popular o termo “táxi”. 
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